
Escola Bíblica Dominical – Igreja Apostólica Verdade e Vida 
2º TRIMESTRE DE 2015 

TEMA: Jesus, o Homem Perfeito - O Evangelho de Lucas, o médico amado 
 

“Se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino” 
ROMANOS 12:7 

 
Página 1 de 4  

 

Esboço n° 005 – JESUS ESCOLHE SEUS DISCÍPULOS 
 

INTRODUÇÃO 

 
O tema de hoje é muito importante para reflexão de todos os cristãos: o que necessariamente significa ser um discípulo de 
Jesus. 

Que esse estudo venha a nos edificar e que possamos avaliar nossa vida para sermos verdadeiros discípulos do mestre por 
excelência, nosso Senhor Jesus Cristo. 

A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 

 

VERSÍCULO CHAVE 

 
"E qualquer que não levar a sua cruz e não vier após mim não pode ser meu discípulo.” 

 

Lucas 14:27 

 

CONTEÚDO 

 
Se fosse feita a seguinte pergunta em uma igreja: Quem aqui é discípulo de Jesus? Com certeza a grande maioria das pessoas 
levantaria sua mão afirmando ser discípulo de Jesus, mesmo sem saber o que isso realmente significa, tomando por base 
suposições ou o que cada um entendesse por “ser um discípulo”. 

Nesse esboço trataremos do que efetivamente significa ser um discípulo de Jesus. 

Conceito 

Vamos, inicialmente, entender o que significa a palavra discípulo. 

Discípulo: seguidor, aprendiz. 

Ser um discípulo é muito mais do que ser um aluno. Normalmente o aluno tem dias e horários para aprender e também um 
tempo limitado junto a um professor já o discípulo convive com o mestre e seu aprendizado é contínuo. Seguir a Cristo 
envolve renúncia, ou seja, não é possível ser discípulo sem renúncia. 

Jesus, nosso mestre por excelência 

Jesus é nosso mestre por excelência. Ele ensinava mais do que pregava onde a maior parte de seu ministério foi dedicado ao 
ensino e ao preparo de discípulos. 

Mateus 7:28-29 nos diz: “E aconteceu que, concluindo Jesus este discurso, a multidão se admirou da sua doutrina, porquanto 

os ensinava com autoridade e não como os escribas. ” 

Jesus ensinava com autoridade, diferente dos escribas. Normalmente, os escribas citavam antigos mestres como apoio a seus 
ensinos, porém, no caso de Jesus, seus ensinos e palavras eram sábios e eram seguidos de atitudes. Ele vivia o que ensinava 
e isso lhe dava autoridade. 

O chamado 

O chamado para seguir a Jesus podia ser: 

• Pelo próprio Jesus (MC 1:16-20) 

• Indicados por João Batista (JO 1:35-39) 

• A própria pessoa se oferecia (LC 9:57,58,61,62) 

• Por intermédio de amigos (JO 1:40-42,45,46) 
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Aliás, quando se fala de chamado, muitos lembram da passagem bíblica de Mateus 22:14 que diz: “Porque muitos são 

chamados, mas poucos, escolhidos. ” 

Para entendermos corretamente esse versículo, é importante saber a diferença entre chamado e escolhido. 

• Chamado: significa convidado 

• Escolhido: significa eleito 

Todos são chamados para a salvação (convite) mas só estarão com o noivo (serão efetivamente salvos) os que estiverem com 
as vestes nupciais (eleitos). 

A tarefa de Cristo envolvia muito mais do que ensinar. Sua tarefa era construir uma comunidade de pessoas redimidas, uma 
igreja que levasse sua mensagem salvadora aos confins da terra. Para isso ele precisava de pessoas que fossem mais que 
discípulos e então escolheu 12 e os chamou de apóstolos. 

Apóstolo significa “enviado”. É importante entender que: 

• O apóstolo não deixa de ser discípulo (LC 6:12; 9:1) 

• Antes de ser enviado (apóstolo) tem que aprender (discípulo) 

Lucas 6:12 nos diz que Jesus, antes de selecionar os 12, foi ao monte e passou a noite orando. Vejam que lição preciosa que 
aprendemos aqui: a escolha dos que farão a obra deve ser feita após oração e consulta a Deus para que ele selecione de 
acordo com sua vontade e não de acordo com predicados humanos que, diga-se de passagem, tem sido o único critério usado 
por muitos pastores para consagração de obreiros. 

Além dos 12, Jesus também escolheu mais 70 discípulos e os enviou. 

O custo do discipulado 

A salvação é uma dádiva, um presente gratuito, porém o discipulado é caro. 

Vejamos o que a bíblia nos mostra nesse contexto: 

Lucas 14:16 “Se alguém vier a mim e não aborrecer a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e irmãs, e ainda também a 

sua própria vida, não pode ser meu discípulo. ” 

 O versículo acima nos apresenta 2 pré-requisitos para quem deseja ser um discípulo de Jesus: 

1. O seguidor de Jesus deve amá-lo mais do que a qualquer parente; 
2. O seguidor de Jesus deve entender que a vida é um dom de Deus e que somente tem sentido quando for vivida na 

vontade de Deus. 

Lucas 9:23 “E, dizia a todos: Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, e tome cada dia a sua cruz, e siga-me. ” 

Nesse versículo encontramos mais 3 pré-requisitos para quem almeja ser discípulo de Jesus: 

1. Negar-se a si mesmo: Significa abandonar seus desejos. O “EU" já não está mais no comando, mas “DEUS” está. Caso 
nossa vontade não esteja em harmonia com as reivindicações divinas, temos que renunciar os nossos desejos para 
seguir a Cristo. 

2. Tomar a cada dia sua cruz: Significa assumir suas responsabilidades e cumprir o propósito estabelecido por Deus 
para si. 

3. Segui-lo: Significa reconhecer que a fé é somente o início do discipulado. Seguir seus exemplos. Ver somente Cristo 
que vai adiante e não mais a difícil estrada. 

O discipulado 

Uma vez decidindo por seguir a Jesus, começa o discipulado, o aprendizado e isso envolve renúncia e paciência. 

Vale lembrar que os discípulos somente foram enviados depois de haverem ficado um tempo com Jesus, aprendendo com 
Ele. A obra de Deus não pode ser feita de qualquer maneira, de improviso. 

Nesse contexto é importante frisar que: 
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• O discipulado é o resultado de responder positivamente ao chamado de Jesus; 

• O discípulo deve ser capaz de reproduzir o que aprendeu. Não basta aprender, tem que praticar; 

• O aprendizado deve ser demonstrado através de uma vida que esteja de acordo com a Palavra; 

• O aprendiz precisa saber qual é o conteúdo do ministério terreno de Cristo para que possa dar continuidade a ele; 

• O discípulo de Cristo deve se tornar um pescador de homens, um ganhador de almas para Cristo. 

A missão de um discípulo 

Lucas 9:1-2 temos: 

“E, convocando os seus 12 discípulos, deu-lhes virtude e poder sobre todos os demônios e para curar enfermidades; e enviou-

os a pregar o Reino de Deus e a curar os enfermos. ” 

Reparem que, para sermos discípulos, temos que aprender continuamente e também buscar o poder do alto. Aqui temos 
uma concordância com o que está em 2 Pedro 3:18 acerca da necessidade de crescimento na graça e no conhecimento. 

O discípulo tem que aprender e receber poder do alto para cumprir sua missão. E que missão é essa que temos que cumprir? 
Conforme o versículo acima: Pregar o Reino de Deus e curar os enfermos. 

Outro ponto importante a comentar é que não devemos guardar somente conosco aquilo que aprendemos com a vida e a 
obra de Jesus, como Senhor de nossas vidas. Vejam o que Paulo diz a Timóteo acerca disso: 

2 Timóteo 2:2 “E o que de mim, entre muitas testemunhas, ouviste, confia-o a homens fiéis, que sejam idôneos para também 

ensinarem os outros. ” 

O que isso significa? Que devemos manter o processo de ensino (discipulado) em andamento. 

Ainda sobre a missão do discípulo, vejamos o que nos diz Mateus 28:19-20 sobre o famoso “ide”, muito falado nas igrejas: 

“Portanto, ide, ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-as a guardar 

todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos. Amém! 

” 

Aqui temos a chamada “grande comissão”. Essa é uma ordenança de Jesus para todos os cristãos. Reparem que existem dois 
tipos de ensinamento nessa ordenança de Jesus: 

1. Ensinai todas as nações: esse ensinamento diz respeito ao evangelismo, à pregação do arrependimento e das boas 
novas. 

2. Ensinando-as a guardar todas as coisas: esse ensinamento se refere ao discipulado, a formar novos seguidores de 
Cristo. 

Quero aqui deixar duas perguntas para meditação: 

a) Como pode-se cumprir a ordenança da grande comissão no que se refere a ensinar e fazer discípulos sem antes 
aprendermos e nos mantermos num aprendizado constante? 

b) Como podem se dizer discípulos aqueles que não leem a bíblia, não participam dos cultos de ensino e não buscam 
poder através de oração e consagração? 

Reflexão 

Após o correto entendimento do que é ser um discípulo e após a reflexão acerca de nossas vidas em relação a esse 
entendimento, repito aqui a pergunta feita no início do esboço: 

Se fosse feita a seguinte pergunta em uma igreja: Quem aqui é discípulo de Jesus?  

Caso os ouvintes sejam sinceros, com certeza o número de mãos a se levantarem seria bem menor do que antes do 
entendimento. 
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� Parábolas de Jesus – Advertências para os dias de hoje – Elienai Cabral - CPAD 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Atualmente estamos vivendo um momento em que está ocorrendo um verdadeiro “boom” no segmento evangélico. Muitos 
se dizem evangélicos, porém são somente simpatizantes de Jesus.  

Hoje se prega um evangelho muito “barato”, sem renúncia e que tem inflado muitas igrejas por atrair multidões que buscam 
as bênçãos do mestre. A grande verdade é que muitos querem ser abençoados por Jesus, mas poucos querem ser seus 
discípulos. 

Que possamos aprender a cada dia com os passos de Jesus procurando viver como ele viveu e dando continuidade a sua obra 
aqui na terra; nos tornando assim verdadeiros discípulos de dele. 

De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


